
 

EDITORIAL 

Gostaríamos de iniciar a terceira edição de 2010 da REGE prestando nossa homenagem ao Prof. Clóvis Luís 
Machado-da-Silva, falecido no dia 26 de junho passado. O Prof. Clóvis deixa como marca sua grande 
contribuição para a construção da ANPAD, a qual presidiu ao longo de diversos anos e de cujas atividades 
participou ativamente. Sem dúvida, seu trabalho à frente dessa entidade cooperou para a criação e expansão 
da pesquisa na área de Administração no País, bem como serviu de balizador para o desenvolvimento dos 
programas de pós-graduação no Brasil ligados à área. O Prof. Clóvis prestou sua colaboração também como 
membro do Conselho Editorial da REGE e de diversas revistas científicas nacionais e internacionais, além 
de ter sido fundador e editor da RAC – Revista de Administração Contemporânea – e da BAR – Brazilian 
Administration Review.  

Neste número de nossa revista são apresentados sete artigos, que versam sobre Administração Geral, Ensino 
de Administração, Estratégia Empresarial e Gestão de Pessoas nas Organizações. Mais uma vez, 
selecionamos um conjunto de artigos que alia a diversidade e relevância dos temas a uma excelente 
qualidade acadêmica.  

Ligado à temática da Administração Geral, o artigo Ciclo de Vida das Organizações: sinais de longevidade e 
mortalidade de micro e pequenas indústrias na região de Contagem, de Wendel Alex Castro Silva, Daiana 
Kelle Aragão de Jesus e Alfredo Alves de Oliveira Melo, apresenta resultados de pesquisa que buscou 
identificar em qual estágio do Ciclo de Vida Organizacional estão algumas micro e pequenas empresas do 
segmento industrial da região de Contagem (MG), a partir da abordagem de longevidade empresarial 
segundo a tipologia de Adizes. 

A área de Ensino de Administração foi abordada pelo artigo Análise do processo de gestão estratégica de 
custos e formação de preço, no âmbito dos Jogos de Empresas, com apoio do Treinamento Baseado no 
Computador (CBT), de Federico Natalio Madkur e Paulo da Costa Lopes. Os autores mostram como o uso 
dos Jogos de Empresas pode ser complementado com outras ferramentas de ensino (no caso, o CBT) e 
discutem as potencialidades dessa combinação, apresentando os resultados de um estudo empírico conduzido 
com alunos de graduação e pós-graduação.  

Ainda sob a temática do Ensino de Administração, o artigo Percepção, atuação, autonomia e condições de 
trabalho de coordenadores do curso de Administração de IES do Estado de Minas Gerais, de Marcos 
Antônio de Camargos, Alexandre Rolim Ferreira e Mirela Castro Santos Camargos, apresenta uma 
importante discussão sobre o papel dos coordenadores de cursos de Administração ante uma série de 
demandas contraditórias a que devem responder. É um artigo de grande relevância em razão da necessidade 
de melhor compreensão de um de nossos possíveis papéis como educadores e de como ele pode ser exercido.  

Na sequência, tratando do tema de Estratégia Empresarial, o artigo Estratégia e vantagem competitiva no 
mercado brasileiro de telecomunicações: um estudo de casos múltiplos para o período de 1999 a 2007, de 
Rodolfo Ribeiro, Marcelo Moraes Garcia e Alexandre Luzzi Las Casas, procura abordar o mercado brasileiro 
de telecomunicações no período pós-privatização (1999 a 2007), com o objetivo de estabelecer uma 
comparação das razões que levaram ao melhor e ao pior desempenho econômico registrados entre os 
competidores deste mercado.  

Outro artigo que trata da temática da Estratégia Empresarial, Processo de formulação da estratégia 
competitiva pelo Modelo de Campos e Armas da Competição, de José Celso Contador, apresenta proposta 
para uma metodologia de formulação da estratégia competitiva.  

Fechando o conjunto de artigos voltados à Estratégia Empresarial, o artigo Reescrevendo uma trajetória a 
partir de mudanças estratégicas: um estudo de caso na BUNGE, de Fernando A. Ribeiro Serra, Manuel 
Portugal Ferreira, Evandro Contrigiane e Gabriela Gonçalves Silveira Fiates, descreve como a empresa 
conseguiu, na década de 90, reescrever sua trajetória por meio de mudanças estratégicas, objetivando a 
compreensão dos processos de “turnaround” e identificando os elementos estratégicos e a forma pela qual a 
alocação de recursos é realizada nesses processos. 
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Encerrando o número, agora sob a temática da Gestão de Pessoas nas Organizações, o artigo Existem 
competências a serem priorizadas no desenvolvimento do contador? Um estudo sobre os contadores 
brasileiros, de Ricardo Lopes Cardoso e Edson Luiz Riccio, aborda a questão do desenvolvimento das 
competências e habilidades necessárias a esses profissionais atuantes nas empresas de todos os portes e 
setores. 

Para finalizar o editorial, gostaríamos de informar, com grande satisfação, sobre nossas recentes indexações 
no ProQuest Information and Learning (ProQuest) e no Directory of Open Access Journals (DOAJ), 
resultado de nossos esforços de tornar a REGE cada vez mais visível e consultada pelos pesquisadores e 
acadêmicos em Administração no Brasil e no exterior. A REGE é ainda indexada no Sistema Regional de 
Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal (Latindex), 
no Gale Cengage Learning, nos Sumários Brasileiros de Revistas Científicas e no Portal de Revistas da USP 
(http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php).  

Desejamos sucesso a todos e uma excelente leitura.  

Os Editores 
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